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RESUMO 
A produção e a expansão do conhecimento são impulsionadas por intervenientes na 
inovação, como as universidades, que desempenham papel central na dinamização dos 
ecossistemas de inovação locais, promovendo a transformação do território e o 
fortalecimento do bem-estar geral. Além das universidades, outros intervenientes também 
compõem a base da inovação, contribuindo de forma significativa para os processos 
inovativos. O objetivo deste artigo é investigar quais são os outros intervenientes no 
ecossistema de inovação, além das universidades, apresentados pela literatura em 
pesquisas nacionais e internacionais no contexto das Ciências Sociais Aplicadas, subárea 
Ciência da Informação. Em termos metodológicos, o estudo caracteriza-se como uma 
revisão sistemática de literatura, de caráter descritivo e abordagem qualitativa, apoiada no 
software StArt®. O protocolo de pesquisa incluiu a análise de artigos das bases Scopus e 
Web of Science, entre 2018 e 2022, com três etapas de filtragem aplicadas a um total de 
1.014 artigos recuperados. Como resultado, o processo de seleção resultou em 139 
trabalhos relevantes, sendo 88 provenientes da Scopus e 51 da Web of Science. Conclui-
se que a revisão sistemática permitiu identificar e caracterizar os principais tipos de 
intervenientes que atuam ao lado das universidades nos ecossistemas de inovação 
(incubadoras, startups, spin-offs, aceleradoras, parques científicos, escritórios de 
transferência de tecnologia e instituições de fomento), oferecendo um panorama das 
múltiplas vertentes em que essas reflexões teóricas têm se apresentado no campo da 
Ciência da Informação. 
 
Palavras-chave: inovação, ecossistema de inovação, universidade, revisão sistemática de 
literatura. 
 
ABSTRACT 
The production and expansion of knowledge are driven by innovation stakeholders, such as 
universities, which play a central role in boosting local innovation ecosystems, promoting 
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territorial transformation and strengthening general well-being. In addition, other 
stakeholders also form the basis of innovation, contributing significantly to innovation 
processes. The objective of this article is to investigate which other stakeholders in the 
innovation ecosystem, besides universities, are presented in the literature in national and 
international research within the context of Applied Social Sciences, Information Science 
subarea. Regarding methodology, this study is characterized as a systematic literature 
review, of a descriptive nature and qualitative approach, supported by the StArt® software. 
The research protocol included the analysis of articles from the Scopus and Web of Science 
databases, covering the period from 2018 to 2022, with three filtering stages applied to a 
total of 1,014 retrieved articles. As a result, the selection process resulted in 139 relevant 
papers, 88 from Scopus and 51 from Web of Science. It is concluded that the systematic 
review made it possible to identify and characterize the main types of stakeholders that act 
alongside universities in innovation ecosystems (incubators, startups, spin-offs, 
accelerators, science parks, technology transfer offices and funding institutions), providing 
an overview of the multiple perspectives through which these theoretical reflections have 
been presented in the field of Information Science. 
 
Keywords: innovation, innovation ecosystem, university, systematic literature review. 
 
RESUMEN 
La producción y expansión del conocimiento están impulsadas por los agentes de la 
innovación, como las universidades, que desempeñan un papel central en la dinamización 
de los ecosistemas de innovación locales, promoviendo la transformación del territorio y el 
fortalecimiento del bienestar general. Además de las universidades, existen otros agentes 
que también forman la base de la innovación y contribuyen significativamente a los 
procesos de innovación. El objetivo de este artículo es investigar cuáles son los otros 
agentes del ecosistema de innovación, además de las universidades, presentados por la 
literatura en investigaciones nacionales e internacionales en el contexto de las Ciencias 
Sociales Aplicadas, subárea Ciencia de la Información. En cuanto a la metodología, este 
estudio se caracteriza como una revisión sistemática de literatura, de carácter descriptivo y 
enfoque cualitativo, apoyada en el software StArt®. El protocolo de investigación incluyó el 
análisis de artículos de las bases Scopus y Web of Science, entre 2018 y 2022, con tres 
etapas de filtrado aplicadas a un total de 1.014 artículos recuperados. El proceso de 
selección arrojó 139 trabajos relevantes, 88 de Scopus y 51 de Web of Science. Se concluye 
que la revisión sistemática permitió identificar y caracterizar los principales tipos de agentes 
que actúan junto a las universidades en los ecosistemas de innovación (incubadoras, 
startups, spin-offs, aceleradoras, parques científicos, oficinas de transferencia tecnológica 
e instituciones de fomento), ofreciendo un panorama de las múltiples vertientes en que 
estas reflexiones teóricas se han presentado en el campo de la Ciencia de la Información. 
 
Palabras clave: innovación, ecosistema de innovación, universidad, revisión sistemática 
de literatura. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Embora as universidades existam há séculos, ainda é comum questionar o grau e o 

sucesso de seu envolvimento com a sociedade e sua efetiva contribuição para o 

desenvolvimento humano (Grobbelaar, 2018). Inicialmente voltadas ao conservadorismo e 

à transmissão de saberes, essas instituições evoluíram para centros produtores de 

conhecimento aplicado e passaram a desempenhar papel proativo na formação de recursos 

humanos e na transferência de tecnologia (Klein et al., 2021). Hoje reconhecidas como 

atores centrais nos processos de inovação, assumem novas responsabilidades perante a 

sociedade e enfrentam a necessidade de obter financiamento externo, o que as leva a 

adotar formas diversas de organização e envolvimento (Fonseca; Rodrigues; Capelleras, 

2021), sem abandonar sua identidade como centros de ensino e pesquisa (Etzkowitz, 

2019). 

As dinâmicas da economia disruptiva pressionam as universidades a estimular a 

inovação e o empreendedorismo e a valorizar economicamente sua produção científica por 

meio da transferência de tecnologia e da comercialização do conhecimento (Chan; 

Krishnamurthy; Sadreddin, 2022). Nesse movimento, enfrentam o desafio de contribuir 

efetivamente para o desenvolvimento regional e de articular essas atividades com suas 

funções centrais (Muizniece, 2021), ao mesmo tempo em que seguem cruciais para a 

geração de conhecimento, o fortalecimento de ecossistemas e o crescimento econômico 

(Lehmann et al., 2020; Schaeffer; Guerrero; Fischer, 2021). No contexto brasileiro, as 

universidades públicas são o principal lócus de produção do conhecimento (Rapini et al., 

2019; Fischer et al., 2021), mas o sistema nacional de inovação ainda se caracteriza por 

vínculos frágeis entre os agentes e as atividades produtivas (Rapini et al., 2019). 

Ecossistemas de inovação são formados por redes complexas de atores, como 

universidades, empresas e órgãos públicos, que colaboram para fomentar o progresso 

tecnológico, estimular a inovação, promover o crescimento econômico e gerar empregos 

(Bandera; Thomas, 2019). Como nenhum agente detém isoladamente todos os recursos e 

competências necessários para inovar (Stojčić, 2021), a articulação entre diferentes 

intervenientes torna-se essencial (Álvarez-Castañón; Palacios-Bustamante, 2021). A 

literatura, contudo, ainda apresenta lacunas quanto à relação entre as universidades e os 

demais atores regionais, com escassez de investigações sobre a troca de conhecimento 
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entre instituições de ensino superior e outros intervenientes dos ecossistemas de inovação 

(Pedrinho et al., 2020), o que mantém em aberto a questão sobre a forma mais eficaz de 

promover essa transferência (Nascimento; Lima; Gondim, 2022). 

Diante desse contexto, este estudo busca responder à seguinte questão de 

pesquisa: quais são os outros intervenientes na dinâmica dos ecossistemas de inovação, 

além das universidades? O objetivo do artigo é investigar esses intervenientes conforme 

evidenciado pela literatura nacional e internacional no campo das Ciências Sociais 

Aplicadas, com ênfase na subárea da Ciência da Informação. Além desta introdução, o 

texto apresenta o referencial teórico sobre ecossistemas de inovação, o papel estratégico 

das universidades e os mecanismos de transferência de conhecimento e de propriedade 

intelectual; os procedimentos metodológicos da revisão sistemática de literatura; os 

resultados e sua discussão; e as conclusões, com contribuições, limitações e sugestões 

para pesquisas futuras. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO: CONCEITO E DINÂMICA DOS ATORES 

 

O conceito de ecossistema de inovação parte da premissa de que a inovação não 

resulta da ação isolada de um único agente, mas da articulação de uma rede de atores 

heterogêneos (universidades, empresas, órgãos públicos, agências de fomento e 

organizações intermediárias) que colaboram, competem e trocam recursos entre si 

(Bandera; Thomas, 2019). Essa perspectiva relacional aproxima-se da noção de inovação 

aberta, segundo a qual a inovação decorre da combinação de fontes internas e externas de 

conhecimento, favorecendo a cooperação entre geradores e usuários do conhecimento 

(Chesbrough, 2003 apud Nascimento; Lima; Gondim, 2022). A cocriação entre empresas, 

governos, universidades e organizações intermediárias passa, assim, a ser compreendida 

como processo estruturante do desenvolvimento de novos saberes (Nascimento; Lima; 

Gondim, 2022), ainda que nem todas as empresas inovadoras estejam de fato inseridas 

nesses arranjos colaborativos (Di Maria; De Marchi; Spraul, 2019). 

Modelos analíticos como a Tríplice Hélice, que articula universidade, empresa e 

governo, e suas extensões, a exemplo da Hélice Quádrupla, que incorpora a sociedade 
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civil, têm sido amplamente utilizados para compreender essas dinâmicas relacionais em 

contextos de inovação aberta (Hakim; Sensuse; Lestari, 2022). A proximidade geográfica 

entre os atores é apontada como fator relevante para colaborações eficazes em pesquisa, 

desenvolvimento e inovação (Murgia, 2021), ao passo que a cooperação institucional facilita 

a criação e a difusão de novos conhecimentos (Porto Gómez; Zabala-Iturriagagoitia; Aguirre 

Larrakoetxea, 2018), funcionando como uma via de mão dupla que conecta ideias, talentos 

e recursos (Sun et al., 2019). 

 

2.2 O PAPEL ESTRATÉGICO DAS UNIVERSIDADES NOS ECOSSISTEMAS DE 

INOVAÇÃO 

 

Dentre os intervenientes dos ecossistemas de inovação, as universidades ocupam 

posição de destaque por seu papel dinâmico na transformação dos territórios e no 

fortalecimento do bem-estar coletivo (Álvarez-Castañón; Palacios-Bustamante, 2021). São 

fontes de talentos, ideias e competências (Portuguez Castro; Ross Scheede; Gómez 

Zermeño, 2019) essenciais ao desenvolvimento empresarial e tecnológico (Schiuma; 

Carlucci, 2018), e sua atuação compreende tanto as funções tradicionais de ensino e 

pesquisa quanto a contribuição ao desenvolvimento regional (Razorenov; Vodenko, 2021). 

Esse papel tem se expandido com o fortalecimento da chamada terceira missão 

universitária (Fischer et al., 2021), voltada à valorização do conhecimento por meio de sua 

comercialização e à promoção do empreendedorismo inovador (Wang; Yu, 2019), o que 

inclui patentear e licenciar tecnologia e criar spin-offs a partir de pesquisas acadêmicas 

(Taxt et al., 2022). 

A cooperação universidade-indústria é tida como essencial para o progresso 

tecnológico e o crescimento econômico (Wang; Yu, 2019). Empresas intensivas em 

conhecimento científico tendem a se engajar com universidades com maior frequência, 

sobretudo em setores baseados em ciência (Lee; Miozzo, 2019), motivadas principalmente 

pelo acesso a recursos financeiros e humanos, pela partilha de riscos e pela 

complementaridade de conhecimentos (Costa; Neves; Reis, 2021). Persistem, porém, 

desafios decorrentes das diferentes lógicas institucionais dos mundos acadêmico e 

empresarial, ainda que tais colaborações sejam vistas como promissoras para reduzir a 

distância entre a formação acadêmica e as demandas do mercado (Zhuang; Liu, 2022). 
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Esse protagonismo universitário só pode ser plenamente compreendido em uma lógica 

relacional com os demais intervenientes do ecossistema (Etzkowitz, 2019), concretizada 

operacionalmente por dois mecanismos tratados a seguir: a transferência de conhecimento 

e a propriedade intelectual. 

 

2.3 TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO E PROPRIEDADE INTELECTUAL COMO 

MECANISMOS DE ARTICULAÇÃO 

 

Após a introdução do conceito de transferência de conhecimento por Teece (1977), 

diferentes modelos foram propostos por estudiosos nacionais e estrangeiros (Wei; Limin, 

2018). A partilha de conhecimento busca disseminar e transferir conhecimento tácito e 

explícito para ampliar o conhecimento do destinatário, seja ele indivíduo, grupo, 

organização ou comunidade (Hakim; Sensuse; Lestari, 2022). No caso das universidades, 

a transferência eficiente de conhecimento e tecnologia é fundamental para a 

comercialização dos resultados da inovação (Jonek-Kowalska, 2021), e os modelos 

adotados variam entre países, refletindo as prioridades atribuídas a essas instituições em 

cada contexto nacional (Rosli; Cacciolatti, 2022). Na indústria, a transferência pode ocorrer 

por interações mediadas pelo mercado e por contratos de pesquisa, sendo dificultada pela 

fraca proteção dos direitos de propriedade intelectual e pelos custos de integração das 

inovações (Nascimento; Lima; Gondim, 2022). 

A propriedade intelectual (PI), por sua vez, desempenha papel crucial na criação de 

economias baseadas no conhecimento e no crescimento econômico sustentável (Sattiraju 

et al., 2022), buscando manter o equilíbrio entre a divulgação de invenções para benefícios 

sociais e sua exploração econômica (Cowan; Harison, 2001). Durante os anos 1980, países 

desenvolvidos elaboraram estratégias nacionais de PI para impulsionar a comercialização 

da pesquisa universitária (Mowery; Sampat, 2001). Nos Estados Unidos, a Lei Bayh-Dole, 

de 1980, incentivou as universidades a integrar atividades empreendedoras e a estabelecer 

escritórios intermediários para gerir a PI (Muizniece, 2021), servindo de modelo para 

políticas semelhantes em diferentes países (O'kane et al., 2021). 

As conexões entre universidades e empresas assumem formas variadas, desde 

configurações formais, como pesquisas e publicações conjuntas, patentes compartilhadas 

e licenciamento (Schaeffer; Guerrero; Fischer, 2021), até configurações informais, como 
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reuniões, mobilidade de pesquisadores e conselhos consultivos científicos (Sun et al., 

2019). O número de patentes aplicadas ou concedidas, as receitas de licenciamento e o 

número de startups e spin-offs estabelecidas estão entre as medidas utilizadas para estimar 

o impacto econômico da inovação universitária (Yeo, 2018). É justamente na 

operacionalização desses mecanismos de transferência de conhecimento e de propriedade 

intelectual que emergem os intervenientes especializados discutidos na seção de 

resultados deste artigo. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão sistemática de literatura (RSL), de 

caráter descritivo e abordagem qualitativa. A opção pela RSL justifica-se por sua 

capacidade de sistematizar, com rigor e transparência, o conhecimento científico disponível 

sobre determinado fenômeno, minimizando vieses de seleção e permitindo a replicabilidade 

do processo de busca (Dresch; Lacerda; Júnior, 2015). Foram utilizados o Zotero®, como 

gerenciador de referências bibliográficas, e o StArt® (State of the Art through Systematic 

Review), para operacionalizar o protocolo de revisão. 

O protocolo compreendeu as seguintes etapas: (1) definição da questão focal: quais 

são os outros intervenientes na dinâmica dos ecossistemas de inovação, além das 

universidades?; (2) determinação dos termos e construção das expressões de busca 

(strings); (3) seleção das bases de dados; e (4) concepção dos critérios de inclusão e 

exclusão. As questões de pesquisa estabelecem as ideias centrais do que se pretende 

explorar, caracterizadas por palavras-chave ou tópicos (Creswell; Creswell, 2023); a 

estratégia de busca combinou os termos apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Estratégia de busca e palavras-chave 

Estratégia de Busca Palavras-chave ou Termos 

Informação e Inovação "Information Science" AND "Knowledge Management" AND 
"Innovation" 

Gestão do Conhecimento e 
Ecossistemas de Inovação 

"Knowledge Management" AND "Innovation Ecosystems" 

Ecossistemas de Inovação e 
Educação Tecnológica 

"Innovation Ecosystem" AND "Technological Education" OR 
"University" OR "Higher Education" OR "University teaching" 

Modelos de Inovação "Innovation Models" AND "Innovation Ecosystems" AND 
"Technological Education" OR "University" OR "Higher Education" 

OR "University teaching" 
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Estratégia de Busca Palavras-chave ou Termos 

Redes de Inovação e Educação 
Tecnológica 

"Innovation Networks" AND "Technological Education" OR 
"University" OR "Higher Education" OR "University teaching" 

Contextos Facilitadores da 
Inovação 

"Enabling Context" AND "Innovation" AND "Technological 
Education" OR "University" OR "Higher Education" OR "University 

teaching" 

Políticas de Inovação e Educação 
Tecnológica 

"Innovation Policies" AND "Technological Education" OR 
"University" OR "Higher Education" OR "University teaching" 

Infraestrutura de Pesquisa "Research Infrastructure" AND "Technological Education" OR 
"University" OR "Higher Education" OR "University teaching" 

Fonte: dados da pesquisa (2023). 

 

Na base Scopus foram utilizados sinônimos para expandir a busca, enquanto na Web 

of Science (WoS) optou-se por não utilizá-los, em razão do grande volume de artigos 

retornados pela combinação inicial dos termos. A seleção dos documentos seguiu os 

critérios de inclusão e exclusão definidos no Quadro 2. 

 

Quadro 2. Critérios de inclusão e exclusão de documentos 

Inclusão Exclusão 

(I1) Tipo de documento: artigo (E1) Não é artigo 

(I2) Estudo escrito em inglês, português ou 
espanhol 

(E2) Estudo escrito em idioma diferente de inglês, 
português ou espanhol 

(I3) Trabalho publicado no período 2018-2022 (E3) Trabalho não publicado no período 2018-2022 

(I4) Apresenta os termos de busca no título, 
resumo ou palavras-chave 

(E4) Não possui os termos de busca no título, 
resumo ou palavras-chave 

(I5) Aplicação do ecossistema de inovação e 
termos relacionados 

(E5) Não é aplicação do ecossistema de inovação 
e termos relacionados 

(I6) Diretamente relacionado à inovação, educação, 
tecnologia 

(E6) Não diretamente relacionado à inovação, 
educação, tecnologia 

(I7) Texto integral disponível (E7) Não possui texto integral disponível ou 
acessível 

(I8) Atende aos critérios de qualidade definidos (E8) Não atende aos critérios de qualidade 
definidos 

Fonte: dados da pesquisa (2023). 

 

Complementarmente, aplicou-se um instrumento de avaliação da qualidade 

metodológica dos estudos, fundamentado nas dimensões propostas por Dresch, Lacerda e 

Júnior (2015, p. 313-314): qualidade da execução do estudo, adequação à questão de 

revisão e adequação ao foco da revisão. Cada dimensão foi pontuada como alta (10 

pontos), média (5 pontos) ou baixa (0 ponto), conforme o Quadro 3, e foram incluídos 

apenas os estudos avaliados como "alta" em todas as dimensões. 
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Quadro 3. Critérios de qualidade 

Avaliação Qualidade da execução do 
estudo 

Adequação à questão 
de revisão 

Adequação ao foco da 
revisão 

Alta (10 pts) Método em conformidade com 
os padrões exigidos; resultados 
fundamentados em dados sobre 

ecossistemas de inovação. 

O estudo aborda 
exatamente sobre 
ecossistemas de 

inovação. 

Conduzido 
especificamente no 

contexto de ecossistema 
de inovação. 

Média (5 pts) Método apresenta lacunas em 
relação aos padrões exigidos. 

O estudo aborda 
parcialmente 

ecossistemas de 
inovação. 

Conduzido em contexto 
que se assemelha ao de 

ecossistema de 
inovação. 

Baixa (0 pt) Método não está em 
conformidade com os padrões 

exigidos. 

O estudo apenas 
tangencia ecossistemas 

de inovação. 

Conduzido em contexto 
diferente do de 
ecossistema de 

inovação. 

Fonte: elaborado pelos autores (2023), com base em Dresch, Lacerda e Júnior (2015). 

 

O protocolo previu, ainda, a extração padronizada de dados de cada estudo 

aprovado: identificação, título, autoria, ano e periódico, além do tipo de pesquisa, do 

objetivo, do país de aplicação, das definições e dos modelos de ecossistema de inovação 

apresentados e de observações complementares. Os resultados das buscas foram 

exportados em formato BibTeX para o StArt®, totalizando 1.014 artigos (565 da Scopus e 

449 da Web of Science). A seleção foi conduzida em três etapas de filtragem: (1) exclusão 

de documentos duplicados e com score igual a zero na classificação automática do StArt®; 

(2) leitura de títulos, palavras-chave e resumos; e (3) leitura do texto completo e avaliação 

da qualidade dos estudos, com base no Quadro 3, conforme as orientações de Dresch, 

Lacerda e Júnior (2015), Bruzinga Borges e Lima (2017) e Creswell e Creswell (2023). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 PANORAMA DO PROCESSO DE SELEÇÃO DOS ESTUDOS 

 

As duas primeiras etapas de filtragem reduziram progressivamente o conjunto de 

1.014 artigos recuperados, e a leitura integral com avaliação da qualidade metodológica 

resultou em 139 estudos de alta relevância para o tema: 88 provenientes da Scopus 

(63,3%) e 51 da Web of Science (36,7%). A taxa de retenção de 13,7% é compatível com 

a observada em revisões sistemáticas de temáticas correlatas, que costuma situar-se entre 

10% e 15% do total recuperado (Bruzinga Borges; Lima, 2017), e a predominância da 

Scopus é consistente com sua maior abrangência multidisciplinar em periódicos das 
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Ciências Sociais Aplicadas. A leitura dos 139 estudos revelou que, embora as 

universidades ocupem posição central na literatura sobre ecossistemas de inovação, um 

conjunto recorrente de outros intervenientes é sistematicamente apontado como essencial 

a esses ecossistemas, como se discute a seguir. 

 

4.2 OS INTERVENIENTES IDENTIFICADOS NOS ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO 

 

4.2.1 Incubadoras 

 

As incubadoras desempenham papéis cruciais na disseminação do conhecimento 

em suas regiões e na conversão de pesquisa em produtos comerciais, atuando como 

facilitadoras de interações intensivas em conhecimento entre universidades, indústrias, 

mentores especializados e startups incubadas (Autio et al., 2018; Yaghmaie; 

Vanhaverbeke, 2019). Fukugawa (2017) argumenta que elas operam como organizações 

de transferência de tecnologia, concentradas na comercialização de inovações ainda não 

desenvolvidas, muitas das quais são propriedade de universidades e de grandes empresas 

de pesquisa e desenvolvimento. Ao conectar as incubadas a empresas, investidores, 

mentores e clientes, as incubadoras ajudam-nas a obter capital financeiro, capital social e 

conhecimento de mercado (Bøllingtoft; Ulhøi, 2005), reduzindo a incerteza e permitindo-

lhes validar seus produtos (Hausberg; Korreck, 2018). Ao selecionar empreendedores 

adequados, reduzem a probabilidade de falhas (Nair; Blomquist, 2019) e, ao final do 

programa, integram essas empresas a uma rede externa que passa a apoiar novas startups 

(Chan; Krishnamurthy; Sadreddin, 2022). 

 

4.2.2 Startups 

 

Kohler (2016) define startup como uma empresa emergente baseada em ideia 

inovadora, que oferece novos produtos ou serviços a partir de tecnologias recentes ou de 

formas únicas de prestação de serviços (Peterková; Czerná; Zimmermannová, 2022). 

Trata-se de uma empresa temporária cujo objetivo é transformar-se em uma grande 

empresa (Condom-Vilà, 2020) a partir de um modelo de negócios repetível e escalável 

(Blank; Blank; Dorf, 2012), e cujo valor está frequentemente associado à resolução de 
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problemas complexos e à exploração de oportunidades de mercado não óbvias (Condom-

Vilà, 2020). As startups diferenciam-se das organizações tradicionais pela velocidade de 

crescimento, pela tolerância ao risco e pela adoção de práticas como Lean Startup, Agile e 

Design Thinking (Condom-Vilà, 2020), recorrendo a investidores-anjo, capital de risco e 

ofertas públicas iniciais para financiar seu crescimento (Dias; Mazzieri, 2020). Cumprem, 

assim, papel fulcral na disseminação da inovação para além do ambiente acadêmico, 

contribuindo para o crescimento de clusters regionais de alta tecnologia (Thomas et al., 

2020). 

 

4.2.3 Spin-offs 

 

Os spin-offs universitários são novas empresas que exploram comercialmente 

conhecimento, tecnologia ou resultados de pesquisa desenvolvidos no interior da 

universidade (Tejero; Pau; Leon, 2019). Diferentemente das startups, são criados 

especificamente para desenvolver a propriedade intelectual da universidade em produtos 

ou serviços (Miranda; Chamorro; Rubio, 2017), podendo surgir tanto do corpo docente 

quanto de estudantes e egressos (Peterková; Czerná; Zimmermannová, 2022). O 

envolvimento de estudantes em sua criação, contudo, permanece pouco explorado na 

literatura sobre empreendedorismo acadêmico (Blankesteijn; Bossink; Van der Sijde, 2021), 

e a pesquisa sobre spin-offs concentra-se no nível institucional, com pouca atenção ao nível 

micro, relativo aos indivíduos e às suas dinâmicas (Thomas et al., 2020). Ecossistemas 

orientados para universidades são gerados justamente quando organizações a elas 

vinculadas atuam como catalisadoras do desenvolvimento e da transferência de ideias 

disruptivas, seja por meio de spin-offs, seja por parcerias com empresas consolidadas de 

alta tecnologia (Tejero; Pau; Leon, 2019). 

 

4.2.4 Aceleradoras 

 

As aceleradoras são mais do que infraestruturas físicas e desempenham papel ativo 

no ecossistema empreendedor, combinando financiamento inicial padronizado, entrada e 

saída baseadas em programas estruturados de desenvolvimento de capacidades, mentoria 

e colocação física (Bliemel et al., 2016). Geralmente localizadas em incubadoras ou 
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espaços de trabalho conjunto, surgiram como operações privadas voltadas a benefícios de 

longo prazo para investidores, mas atualmente muitas já recebem financiamento público 

direto ou apoio de universidades com financiamento público (Bliemel et al., 2019). 

 

4.2.5 Parques científicos 

 

Originados nos Estados Unidos na década de 1950 e amplamente disseminados, os 

parques científicos desempenham papel fundamental na difusão de inovações (Hobbs; 

Link; Scott, 2017) e são reconhecidos como agentes-chave do desenvolvimento regional, 

criando ambientes interativos de partilha de conhecimento (Balle et al., 2019). Classificam-

se em parques tecnológicos, centros empresariais e centros de inovação (Peterková; 

Czerná; Zimmermannová, 2022) e oferecem suporte físico estruturado e serviços voltados 

ao desenvolvimento de novas tecnologias e empresas (Lecluyse; Knockaert, 2020). Para 

as universidades, representam oportunidade privilegiada de transformar conhecimento e 

tecnologia em inovações e de estabelecer parcerias estratégicas (Romano; Catalfo; 

Nicotra, 2014), uma vez que o desempenho da inovação regional depende 

significativamente da interação entre os participantes do ecossistema (Malik; Bashir; Ali, 

2021). 

 

4.2.6 Escritórios de Transferência de Tecnologia (TTOs) 

 

O fortalecimento da ligação entre ciência e indústria tem sido buscado por meio de 

instrumentos como o financiamento competitivo para P&D, subsídios para P&D colaborativa 

e a criação de escritórios de transferência de tecnologia, conhecidos como TTOs 

(Muizniece, 2021). Seu desempenho costuma ser avaliado com base em patentes, licenças 

e startups/spin-offs gerados, o que exige relações sólidas com as partes interessadas do 

ecossistema e o alinhamento de missão, estratégia e serviços (Holgersson; Aaboen, 2019). 

Além de proteger a propriedade intelectual, os TTOs promovem sua exploração por outros 

atores do ecossistema (Cunningham; Harney; Fitzgerald, 2020; O'kane et al., 2021) e atuam 

como núcleos da inovação regional, articulando as relações universidade-indústria-

governo, o que requer forte apoio institucional e políticas universitárias flexíveis 

(McCutcheon, 2018; Maicher; Mjos; Tonisson, 2019). Entre seus desafios estão a 
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diversidade entre departamentos e a motivação dos acadêmicos, muitas vezes mais 

inclinados às publicações do que à transferência de tecnologia (O'kane et al., 2021), o que 

evidencia a importância de uma cultura universitária que valorize a comercialização do 

conhecimento. 

 

4.2.7 Instituições de fomento 

 

No Brasil, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), criados em 

1951, e as Fundações de Amparo à Pesquisa (FAPs) desempenham papel fundamental no 

fomento à pesquisa científica, inclusive por meio de bolsas de mestrado e doutorado 

(Suzigan; Albuquerque, 2008; Pazmino, 2021). O Sistema Nacional de Inovação foi 

fortalecido com a criação da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), em 1967, do 

Ministério da Ciência e Tecnologia, em 1985, e do Programa de Formação de Recursos 

Humanos em Áreas Estratégicas (RHAE), em 1987; instituições como o Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e o Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial (Senai) também promovem competitividade e programas de capacitação voltados 

à inovação (Pazmino, 2021). A Lei nº 11.196/2005, conhecida como Lei do Bem, instituiu 

incentivos fiscais às atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica e 

buscou estimular parcerias entre universidades e empresas; ainda assim, persistem 

desafios de cooperação decorrentes das diferentes ênfases entre pesquisa aplicada e 

pesquisa pura, o que indica a necessidade de uma transformação cultural para uma 

colaboração mais eficaz (Stal; Fujino, 2005; Pazmino, 2021). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Este artigo investigou quais são os intervenientes na dinâmica dos ecossistemas de 

inovação, além das universidades, apresentados pela literatura nacional e internacional no 

contexto das Ciências Sociais Aplicadas, subárea Ciência da Informação. A revisão 

sistemática, conduzida com apoio do StArt® nas bases Scopus e Web of Science (2018-

2022), selecionou 139 dos 1.014 artigos recuperados e evidenciou que a universidade, 

embora permaneça como interveniente central, por seu papel na geração e disseminação 
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de conhecimento, na articulação de redes colaborativas e na promoção do 

empreendedorismo científico e tecnológico, não atua isoladamente. Ao seu lado, a literatura 

aponta de forma recorrente incubadoras, startups, spin-offs, aceleradoras, parques 

científicos, escritórios de transferência de tecnologia e instituições de fomento, que com ela 

formam uma rede articulada capaz de impulsionar o surgimento de inovações e a 

dinamização de clusters produtivos, o que responde à questão de pesquisa que orientou o 

estudo. 

Chama a atenção o fato de que esses intervenientes não operam de forma paralela 

ou independente, mas de maneira sequencial e complementar ao longo do ciclo de vida da 

inovação: universidades e institutos de pesquisa geram o conhecimento; TTOs e 

instrumentos de propriedade intelectual viabilizam sua proteção e transferência; 

incubadoras e parques científicos oferecem a infraestrutura e o suporte para a maturação 

de startups e spin-offs; aceleradoras intensificam esse processo por meio de mentoria e 

capital; e instituições de fomento sustentam financeiramente todo o sistema. Essa leitura 

processual, que emerge da síntese dos achados, constitui a principal contribuição teórica 

deste artigo, pois complementa a perspectiva predominantemente estrutural da literatura 

consultada, na qual cada interveniente costuma ser tratado de forma segmentada, sem que 

sua posição relativa na cadeia de valor da inovação seja explicitada. 

O estudo oferece, ainda, um panorama sistematizado e atualizado dos intervenientes 

dos ecossistemas de inovação sob a ótica da Ciência da Informação, capaz de subsidiar 

tanto a formulação de políticas públicas de fomento à inovação quanto o planejamento 

estratégico de universidades que buscam ampliar sua terceira missão. Do ponto de vista 

metodológico, a transparência do protocolo, com critérios explícitos de busca, inclusão, 

exclusão e qualidade, favorece a replicação do estudo em outras subáreas ou períodos. 

Entre as limitações, destacam-se o recorte temporal e o uso de apenas duas bases 

de dados, que podem ter deixado de captar estudos relevantes indexados em outras fontes. 

Além disso, a maior parte dos estudos analisados concentra-se em países desenvolvidos, 

o que limita a aplicabilidade direta dos achados a contextos como o brasileiro, cujo sistema 

de inovação ainda enfrenta entraves históricos, institucionais e financeiros (Rapini et al., 

2019; Pazmino, 2021). Observa-se também que a literatura privilegia a perspectiva 

macroestrutural e institucional, deixando em segundo plano as dimensões microanalíticas 

relativas aos indivíduos diretamente implicados nesses processos, a exemplo do papel dos 
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estudantes na criação de spin-offs (Thomas et al., 2020; Blankesteijn; Bossink; Van der 

Sijde, 2021), e que são escassas as investigações sobre o desempenho de TTOs, 

incubadoras e aceleradoras em contextos de baixa maturidade institucional. 

Para pesquisas futuras, sugerem-se abordagens qualitativas, multiescalares e 

sensíveis ao contexto, capazes de captar as dinâmicas locais de articulação entre 

universidades e seus parceiros em países em desenvolvimento, bem como investigações 

no nível micro, voltadas aos indivíduos que operam nas interfaces da inovação, e estudos 

empíricos sobre o desempenho de TTOs, incubadoras e aceleradoras em contextos de 

baixa maturidade institucional. Tais investigações poderão apoiar o desenho de políticas 

mais eficazes para a promoção de ambientes inovadores mais inclusivos e sustentáveis. 
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